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TNCONGR U�E,,NeI,'1\ S! snr. 'Bispo ou Arcebispo. O'· mo� de exageros'- f'-\ Não se fala em' outros as- elxe o) •

E
'

I ...I suntos se não em ensino reli-I'
,"

sta mos na véspera do pe-, i usões, os. aprove itadores ne I'
.

, gioso, em casamento re rgro-:, HiVia uma vez um frade baix!nhoriod» eleitoral e já se desdo-i toda é! espécie, estão alarma-
so, em assistencia religiosa e barrigudo que andava pedindo-bra perante os nossos olhos 1 dos com o des pertar do leã? ás classes armadas etc. esportulas, par� o conv�nto. mono""estu efaros UIl1 espetáculo] e correm aos reparos, organi- N ',' t nt' simula tado numa mulinha' muito mansa'

. I " unca se VIU a 'i. .profundamente rmpressronan- z arn frentes unrcas, ,cl'ilgam _

t t ibici
e de altura media ..Todas as vezes

, S '-

t'·, d d çao e an o eXI rctornsrno I que o bom frade 18 montar 8 ca-te
.! , �1I�enie às agremla,�o�s o� an IgOS ,S?CIOS asg?r ,as.'de mentiras convenciouaes! vallo era uma tragedia e, a muitoproietanas tratam em assun- mamatas e atiram cmtr a as 10- A 'j't -

til' cos ver t c nseguia o seu intento'

" "cre, I ara.J os Cd o ,- cus o, o
,

.
�.ros prllgrélmatlfOs e em de- vens e exuberantes' orgamsa- d

'

t 'f t cões Uma vez provavelmente depois de
f d

.,. i -

I "f eiras nes as m8;{l1 es a 'd t f
. -

'porquantoeesa 'e prmç!pIOS' os cutros: çoes a arma da cu unia. A Ir-
"

, , .

';>
uma abun a� e, re el�ao, .

" ,; I
"- repentinas e interesseiras. [esforços ele fizesse. nao censegnie darpartidos (fPitas raras excep- marn que a sindicahzaçâo das

P ',- eles o seu ao corpo o impulso necessarro pars,
çôes) lançam mão do velho' elas-és cheira a comunismo.

I r.orporclonarao, sentar-se acima do �llcef�lo: �ntão ��.
, ,

,

'

I', . . �pOIO aos que enxergam nes- pIorava: São FranCISCo SJudl'l-mel Saoarmamentano dI} [lassado re Ignorando que o pnmero
"

I ih -

Ile
i
Domingos 9J'ndaj'me! Manto Ignacío,

ta cc a ora�ao um para-q
, -' ,c'

•

gimem. Muib)s

destes, parti-I
decreto lezislativo íacultando Y"?" Is-

� I ,�jlldai me! mas o resultado ,fOI semJ?re
,

"
- " '.

., o, . da para as suas pretenções ] negativo. Enfim lembrou'se do ml�Q..dos, para nao dizer a rn.nor j aos proíissionaes da agricul- ,

t ? O n elh: rão
I
grnso tanmntnrgo de PIl4�'Y e CODJU'

parte, estão dando prova do tura e industria rural a sua peng�n es r u a�o S'- a� .gnndo todas as suas energias nUn ell'

, "

,

f I '- " os' Ireis a proporCI0Oétr o Seu! forço poderoso, bradou: Santo Dto'
�)p(J1 tunrsmo fil,BIS des-n rea- : org mz-çao em sindicatos a aio aos cand dates. ue I nino milR�roso. ajudaimel Desta.vez o

do! Verde de e que algnns para a defesa dos propnos P
_ .' q

I
efeito fOI além �e'8u�.s e8p�ctat,lvas e

,.' -, : ,

' ,

,.

" ; embora nao se fatiguem em transpondo o aDlmQlf�1 euhir da �and�par dd.os surg;Fam �m �onse· 1�1tt:1 e�s('s, foi promulgado ..
8

rihi
�

p clamorosas dós oposta. Então proferiu, entu�188�aquencra da nova lei eleitoral, o de J .nerru de 1903 sendo �x IÇO_,S.
; , Ido,Bfra8eqlle!ietor�oucelebrfl,mUlta;", t d b' I �< P .id d: R" bli

, ideaes religiosos, deram sem- graça, Santo Hntornol
.nao ell o ase a gurna em resi ente i:l, -pu rca o:'

• I d ti c rn- Fez surgir na nossa memorra esta
.necessidades eccnornicas cu conselheiro Rodrguees AI-! pre exemp o e o uno o

anedota, um artigo pu�licado no nosso
"

" , " " '� "�
-

,'" - I portampnto como h )mens distintoconfrade: .Oúlberah, de2doSOClaes, mas, mesnto a"s!ln'lve�e ministro da Vlaçao O( 6, d 't r
.

tegro correntemeZ"iIltitulado:o«suhterápeld h()nra da firmfl, deviclm, inolvidavd conterraneo Dr. pro (IS,
d

e cara ed f
In ,

seu rep:resenlante,_Verdad,,; équeosu�
'I b

' 'L' IL "'I E' ! respe,ta ores e e ensores foi sempre esqneCIdo mas Isto de quepe 'menos enco nr as suas auro ;v\u er Ignoram; \ t
.,.,

dosa Terlbedarporfol'naumrApresentante"
, /' 'f ,: dos aIos prmclplos e n s " "

. .

t' d
-'

pretençocs com um veo de tambe:n que este decreto OI",
�

,
" na Assemblea Constltmn e. o� e na�.

d 'I' d h 'd' d ' ' : fe ratnhc a? , vão se tratar com certeza (�ÚS mteresI ea Ismo e e
-

umam a e, regulamentado pelo decreto
I' O I't 'd d Ur sanga I ses do sul de Santa CatarlDa. é lemo

Mas em vez:.",. d�20 de Julho de 1907 sendo _' e, el ?rl:i °d fi ,ubs. ,'Ibral'o fora de maneira e in0l:0rtll�a',

P' � 'd 'R " br n30 precisa oe eXI_ICIOnlS', mente! Muita graQa, Santo J�ntoDlot'-.
Fomos sempre de opinitl,o I e:,l en�e da, el_'u Ica o

mos ele nào apreendeu a sua: o sul mereoe ser l�mbrado, mas_em
, ;, ,1 con5elhelf0 Affonso Penna e ,', ' '.

I FIe tratando dos seus mteresses econo·

que estas fre,ntes un,cas, (a

I
'

t d', V' �, -( d Mi� fe 110 afan das lutas POI!tlCa,'S, I mi�os, lntando para, que o E8t�do e 8

menos qlle se opererl1 por
minIs ro d, I ça) o r.

mas a recpbeu em herança UDlão tomem a 1J�lto B soluça0 dos
. .. guel C'�lrnr)n, Serram col11u, b' Ileusproblemasmlus urge�tes. E estes

graves motIvos patrI?tlcos e '

"

, , b ii' iI. de seus paes' como um c� ,e- problemas não �icarão �e certo a cllrg'?,
em ml1mentos excepclona�s) I nlstcJS

esSeS r�s elros US
diJl intanO'ivel do seu espmto dos deputados mcumbIdos de dar a

,

'd d' t�es que as oposições sempre
'

,.
It:>

d
_ Nncão 'a 8U>\ carta magna! O qUA o

c�nstltllf>m uma ,�e� a eira!.' 'I .", ( I' d' a' .. rel!gloso, como um pa, rao eleitorado catari�ens� d.eve fa�er é,_J�
mbHlcaçãoern pre)ulZO d05IJnc.UlIélmn) ro O,'l reCicl.o, ide niJbreza da SUFI estirpe, mandarparaaConstItmnte Cldad�
d" d

- jnarJos pt:hssuqs Ideas 111" ,.

d IIlgnosecultosquep06samrepresen ..

!reltos o POV(J: sao

congre·1 ,; 'i" • ",:. t rv' • I como uma gUia IU'lllnosa os t.ar hom'adamente

amen�a,lidade rev�:g'1ÇÕ�S de todas as falancres tran ,g_lllem .... n e canse a
seus passos no aspero ta- lllcionaria do povo llRrl'lga verde. Se

�

,,' ,

f"
b doras?, .,', jam estes do ...ul ou do norte do Satll- ,

lle polrtlquelros pro ISSlonaes :, . I mmho da Vida. Este eleItora- do, pouco importa; o qlle vale é que

pi1ra avassalar ainda mais as II Nào conflando- mUita nas do conhecerá pois o caminho s�jam �atarin'enses ilustrados e l'evolu.
, E

., .

l't' . ClOnanoscl�sses. tr�b1IhJd?ras. �stas suas, InVencIOntCeS, a po I I-
I jjJdefectivel que, 'deve tr].- De OU�;1i parte, tendo, presente o no'

ate hOJe tlOham ficado roer- cagem apega-se a outros re· olhar neste momento de c'mfll- vo sistema representatIvo, da propor,
tes, resign.ada� Pé!ssivamen�e curses e ?irig� as �úas vi�t�s! sionismo e de_equivocas! tem �:����dt,d:�rcâ�..o �:a��os��oc�:;:���
a um destinO mgrato e huml-I par� a Liga Cafolrca SOlrCI- a compr(;ensao de seus de- estão deAtinados ao nosso €stado,
Ihante, Estão se acordando I tando o seu apoio com artes I veres civicos e conhece os q�andlo 'tsão qlllaetI!�a"Oo?SJ:;;gI��en(�l�, " i', I'

.
, vao [J el ear a e " '

porem ,começ<l ndo a se orga· suodolas nas quaes os po ItI-, homens que podem inspirar a governo n<>meava os �epu.tados, _tanto '

niz!:lrem e a fazer ouvir a sua queiras foram sempre mes- i sua confian'çal da madioria ,como daf BllanoeV:i�::l !���
N I f,' t -

,

.

prooe er a uma arç
._V0l em todos os congressos, tres, ullca o c ero OI ao Não pode fazer a menos fulgurava o bico de penD,!Das Isto n�o

,

t d �.., ble s fa ol·teJ·ad'O como no di' a de" , se dará mais no novo reglmem, E na.()em o as as a:-.:sem
.
�, - c

. . 'de dirigir as suas vistas é improvavel que dois pelo .menos, do!!'land{) em deFesa d\)s :ntcres· hOJe: os congressos partrda-I muito bem acima destas ru. partidos contendent�s, eonslga71 J?aD'
1 t

.

I t:> d' em em Jug'ar de des- ".. fiar represe1'ltanteB a ,ContltUlnte,ses pro e anos e qu"ren o r�os pO, 'r.' 'des competições mteressel- Neste CRSO qnal será a sorte do �al_a.ter representantes na Assem· taque dos seus prog�i:lmas, 3S I
ras e atender a palavra hone- venturado l'epresentan�e do sul, Na�

bléa Constituinte, nas Cilmrt- revindicações religiosas, e I st'a' sl'ncera e de�interessada é ml,omento esteddeevedmedosw��liâ:ra ��:��, , ,'" .

t -,
� na Ismos, DlIIS t' ,�:

r�-; Legislativas..
nas admt- usam as n�arores rnsls�enCIi:lS i do seu nobre Pastor. E este puament3 dOi! interesses da coletlvI",

i1lstraçõ�s publicas. Os ve· para que as suas sessoes as· • p'lra nos todos é um exemplo cons- dacde If, ois qu� o nosso egl'egiod b f ." 'I ' d -, . nn lamos p
,lhos eXJloradores a oa e S!stp, pe o menos, um pa re, tante de a1t11s VIrtudes, de dedIca- confrane �.o, úIberah, neste ponto,

,lnpuldr. os mercadores de' sej 1. ou rrã') representante do çãü á causa p.Jpular e,de sacrifici.o. concordará plenamente cl)mnosco.

�
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"O Camponez" 'o decimo nono

centenário. da
morte de Jesus

Cristo
Administrt'ção e oficinas: Praça

I
Anita (Ieribaldi - Urussanga.

INOTA: Toda a corresponden
cia deve ser endereçada ao Reda
tor-Gerente -'1.auro Martíns.

AGRICULTURA

'�UEIJOS

agencia podal em 1\'0"0

Palermo

Cidade do vaticano, 28 (via ae- O queijo prato ou gouda, para ser um produto de otima quali-
rea � Os canhões estrugirão numa dade, sõ deverá ser fabricado com leite integral e bastante gordo.
saudaeãoceleste nas diversas capi- COAGULAÇAO DO LEITE �, O leite, depois- de filtrado con

tais do mundo por ocasião da Sexta- venientemente, é elevado á temperatura de 32 � 350 �., conforme es

Feira -Santa, dia./4 de abril se fôr tação.adicionase a quantidade de corante.de acordo com o tom da co

adotada a sagHtã'l., que estudam loração que se desêja, 300 grs. de sal ,refinado para, cada 10 kilos de
presentemente' às ,autoridades a leite e uma quantidade tal de fermento, que acoagulação se verifique
Santa -Se dentro de 15 a 20 minutos.

F(JI'J1roposto que uma salva de TRABALHO DA'COALHADA - Uma vez terminada a coagu.
dezenove t/TOS seja dada om todas lação divide-se a massa com o auxilio de uma Iyrá, deixando-a em
as principaes (idades do miuuio grãos'.do tamanho de uma ervilha e deixa-se em repouso pelo espaço

Impostos sob re cristão, ás / S horas, tempo de Ro- de 2 minutos. Em seguida, escoa-se rapidamente a maior quantidade
ma, nesse dia. Os dezenove tiros possível de sôro. Findo o escoamento do sôro, toma se urna quantidadecarros comemorariam o decimonono cen- de agua a 550 C, que dê para cobrir todaa massa, e despeja-se sobre

,

- . tenario da morte de Jesus Cristo e esta e deixa-se em repouso, pelo espaço de 5 a 10 minutos.
Por ter sido publ!eado em ior� I a�sitLO.lariam =». um momen,t? ENCINCH,AMf::NTO- Fi.�do o trabalho acima descrito, escoa se

naes desta zona, levamo� ao cone I,ustonco na redenção da humani-
li agua toda, esmigrdha.se muito bem, com as mãos, a massa, e ':010-

hecímentos doto 116SS05 leitores �u ldade. '

ca-se em camadas no cincho, e comprime-se muito bem com a mão.
o Exmo. Snr. Interventor I�terl�o, 'I

As auforidadesdo, Vaticano já Uma ·vez cheio o rincho, retira-se o queijo, envolve se-o nu.na toalha
passou, a lodo corrente, o �eg�lIi- expediram ordens para que os stnos

I fina e coloca-se novamente no cincho .

te telegrama a todos os prefeitos das igrejas; em todo o mundo ba- PRENSAGEN _ O queijo, assim no cincho, é levado á prensa;
.provisorios do .sul .do �stadQ:'

s I datemdezenove ve:zes á hor� �StiPll-
'

onde vae sofrer tima pressão de I kg, por kg. de, me ssa na I a hora:
"Peço dar c_'eoclll_ Interessado. lada como um rotiviteaos fieIS para vae-se dobrando a pressão até que alcance 10 kgs. por kg. de.massa. ,�sul Estado, G��er�o, rem�ttet� que sile:lciem e rezem durante al- Aí o queijo fca na prensa pelo espaço de 24 horas. E"preciso notar '

Consel.ho Consul�lv o, "decrbet� lsel� _

guns minutos. que, toda vez que se aumente a pressão, troca-se a toalha que envol-
tando Impostos Ci:! rros e OI ap I ..

-

,

,

'

.
----. ve c queiJo.

cados.uso exclu�l�o lavoura, me�· D
'

J junqueíra SALGAMENTO--Mesmo adicionando-se o sal ao leite, o queijo (,'
mo quando a serviço desta tran ....

I-1 r o • ainda exige mais sal, por isso, decorridas as 24 horas de prensagem,
tem estrades em �usca mer.cad�, B'Q te IhQ retira-se o cincho da pr"nsa e coloca-se sobre uma mesa de esgota-
consumo. "Saud/lçoes co�de:es.

. . gem, pelo espaço de 24 horas, para que o queijo não perca o k rma-
Manoel Pedro,Silveira R�gress()u ontem

..
de sua viugem a I to Decorrido es e tempo retira-se o cincho, deixando o queijo livre e

I t r -sntor J' ederal Capit.al da Republion Co snr Dr J I '

I f' de I d
.n e v I

Junqueira Botelho, Dign(l Di�eto; d� i íaz se uma friçã.o co� S8 I?O por to o e .�. Esta operação evera ser

Os nossos colonos podem pois Cís, Curbonifera de Urm�a"ga. , repetida por varres dias, ate que OI queIJo apresente externamente

ficar bem cientes que o Inte-rventor Ao ilustre vinjunte apresenturnos os umas manchas esbranquicadas. Durante o período do salgamento, Q,
Federal já providenciou para que

nossos cumprimentos -de bôasvindas. queijo deverá ser lavado 'dh.riemente em sôro qu-nte ou agua a 400 C.
fosse' suprimido o irnp- sto so�re e enxuto com um_8 toalha limpa. '

c1uros de boi, satisfazendo assim MATURAÇAO OU CURA Terminado o salgarnento, o queijo
as legitimas aspirações da c1lls�.t' N t I

o deverá ser levado para a camara de cura, que deverá ser um local

agricola. Nos que temos combati O as e eltora,es fresco, seco, arejado e tendo uma temperatura de 15 a 200 C., mais óu

do com todo a nossa dedicação, menos. Nesse local, o queijo é colocado em prateleiras, sendo que os,
pela abolição do prejudicial im- mais velhos [unto ao chão. Os queijos devem ser voltados e limpos
osto, felicitamos o p�vo d.� Eleitores inscritos diariamente co�. o suxilio de uma toa!ha, • .lJrussanga por tão merecida VI-! . 'Quando os qnelJos se apresentarem mt1:lto secos, e c,onvenlente envol:
toriá., em U fussanga e vel-o� com lima camada de oleo de linhaça" ou então proceder-se a

. - C
'.

, .' par,;flnagem., -

----............--:- reSCl\lma A sua complda maturação se vel'Ífica dentro de 6 a 8 semanas,

MaJ·or, Domingos desde que se não, verifique algum acidente.
,

' }lcé o dia 7 'do cÓl'rente os 'eleitores O d d d" 1Roch � ,...

I U DEND ME \lT - O ren imenfo este typo e queiJo, regu a ser
;--. i!l�odt(lS nu IllIlIHClpW ,e

.

' l'usslinga "

eram 510 e os inlScritl!s e li! Cl'esciuma de 8 kis. de queijo maduro em cada 100 kgs. de leité bom.
. 2!1. Devido ás instruções que b.lÍx( u Finalmente, é recomendavel que para, se obter um otimo produto

Sel1uiu para a Capital do Esta·
o Tribunal EIeit"rlll úe FI Iianopd.i8, é preciso que não haja descuido �a bô 1 higiene do local e material.,

do, a'�hamado do snr. Dr. M.'ln?t'1 em ab'l'rt,� contnllliçáv eom ? ultimo

Pedro da Silveira, o snr. Major I dd('relo L10 <!70VC1D_? lho,v,8or�o, pro-
. R h Prefe:to provi· 1'('gando as lDscrlçces ate o dIa lO do

D",?tngos oe .8!.. cone:.te (�n�l�sive!. 'o al.istamento � ��'li'!'A�I���""I'!��) sono de!te MUOlClplO. ��d,t�s DlUlilClpl. 8 fICOU mUlto [.,lu- _���52�� - �1�X�&g&,��
PedPnt a .....açAo .1e ••IIa

- 1- < Se V. Exa. precisa de'p'peis para carta, �
a

Constituinte TIPOGRAFIA
'

P9r informações particulares l'ece·

I'bidllslÍ. J1ltima'h�'r&. sflbemos !lue c:;

D''O CAMPONEZ, �Inumero de cadPlras de que dl�pcra
o nosso estado, na HssembJéa Consti· ,

,.,

tuinte, fica eS�llb�leci�? e·'Q quatro. O �I!A �
Governo Provl,orlO pOl�, p�lo que se

�fi executa 'com perfeição e rapiqez qualquer F:�
vê, ar'otou o mesmo crlteno consll-

� que �!�
grado nas precedentes legislaçõe8. �I�' trabalno concernente á arte. f:�

�f� 'PREÇOS MODICOS ai)t. � Praça Anita Garlbaldi - iUrussanga Ir

1_"i!I"'W!�����<::w'���!'"l2'� ,

���);zm��:ti���if.r�, '1��1"...r�.:J�6iJ11"':�'!Z',

ASSINATURAS

Ano'. . • . • .• 10$000
<

Semestre . : . ,. 5$000

'Pagas adiantadamente.

Um numeroso grupo de famílias do
Ducleo Palermo, entregrin'noll um

'abaixo RBsinado, afim l1e ser por DÓS
encaminhádo aó digno Diretor do
C�rroios e Tf.elegrafos ne8te Estada,
solicitando Q crúaçáo de UUla agencil&
p08tal naquela,povoação.,
Il'orns'se de8nectlssario encarecer o

alcance de tal aspiração e esperemos
,que-o Dr. Evaristo Perneta, não dei'
xará de deferir tão jn8t() pedido, por'
<}llllnto a creação ,de tal agen.ciao Dã�
trará onus algum para o erano pl1bh'
C!l e beneficillrá gran,lemente ní\o

só os negocÍtlDtes duqlHlla zonll, como

toas a l'0pulação.

Cartõe;: de visit::t. eXet;ll

tam·,se nesta tipografia.
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o CamlHH5CZ

PREF,EITURA MUNIOI'PA,L
DE

UR.USSANGA
Balancete da 'Receita e Despezà. re

lativo ao rnez de março
RECEITA

necirnento de 50 cadernos de papel alrnasso 20$000 20$000.
____._ -__".���

2:322$900
3:5&8$935
5:891$835

Saldo co mez de f'evérei(�
Imposto sobre lndustrias e Profissões
Imposto de Licenças Diversas .

Irnpo- to sobre Veicules e placas
Imposto Territorial Urbano
Imposto Predial Urbano
Foro" _e Lauderníos
Divid'l Activa
Emolumentos

Saldo que passa para o mez de Abril

Prefeitura Mu.aicipal de Urussanga, 4 de Abril de 1933 ':'\-.

Domingos Ro�lui
(Prefeito provisori.o!

'\,
I.8111'0 Martins

(Secretarie-Tesoureiro)

4:208S485
889$000

������ ----=--"�----.-C-O-L-ETORIA DE RENDAS
21$400

EDITAL " . ESTADUAES
144$350 PREFEITURA MUNICI-

. IMPOSTO DE VIAÇÃO TERRESTRE

2������ PAL DE U�USSANGA
120$000

Nota; Os livros e demais _documentos, acham-se á disposição de

quem desejar exarninal-os na secretaria desta Prefeitura,
.

todos os dias uteis da 9 ás 17 horas. ';
,

5:891$835

---
-

Domingos Rocha, Prefeito pro- De ordem do s�r. Coletor faço
visorio do" Municipio de Urus- publico para conhecimento dos in

sanga, na forma da lei, etc. teressàdos que durante o corrente

Convido os ocupantes dos lotes mez de Abri'l se procederá nesta

do patrirnonio Municipal, �itGS no coletoria a cobrança do imposto
Distritos de CoCil}, a Vires no acima relativo ao lo semestre do

prazo maxirno de. (l5)quill�e dias corrente exercicio,
· dar a relação dos lotes que estão Os contribiintes que não satis-

ocupando, exceto os já aforados fizerem seus pagámentos.uo prazo
.. e pagos, acima poderão Iazel-os nos meses

· Findo este praso, ° lançamento de Maio e Junho' respectivamente
será feito á revel+a e cobradas 'com as multas d-e 10 e 20 %.

as respectivas taxas iudicialment� f'i�do os praz?s �citados serão,

acrescidas com as multas da lei, _l'xtrddas .as certidões para a de-

,e para que chegue 8� conheci- I vida cobr��ça executlea .

.

mento de todos, mandei passar o I Coletoria de Rendas Estaduais

presente edital. que será afixado I de Urussanga, em 1 de Abril de

na séde do Distrito de Cocal e pu- 1933,. ,..'

blicado pela- imprensa. . De.[en�i Damiani
Prefeitura Muuicipal de Urussarrga, Escrivão

5 de Março de 1933.'
.

Domingos Rocha
(Prefeito provisor io].>

.

DESPEZA

--<" ,

DIVIDA FLUTUA�TE
Port. n: 47, paga a Antonio Bez Batti, pela sua

_

R'ratificação corno Delegado de Policia, relativa •

;
f OS rnezes de Setembro e Dezembro de 1932 400$000
Port, n.-28, paga a Angel» Possenti, pelo;' seus
vencimentos como professora da escola mixta

municipal de rCabeceiras do Rio Mãe Luzia",
Distrito de Treviso, relativos aos meus de Oútu-
bre a Dezembro incl, de 1932 240$000
Pert. n.55.paga à (Iuerino Cancellier, pelos alu-
gueis· da casa onde funcionou a escola do Rio
Maior, relativos" aos anos de 1930 e 1931 192$00,0

_ Porto n. 58, paga a EI'ids Biz, pelos seus venci
mentos como Zelador da Prefeitura, relativos
aos mezes de Agosto a Dezembro iacl, de 1932 �OO$OOO 1:032$000
OBRAS )lUBI JéAS' .

.

'

POIt. n. 41,pBga a: Rosalino Darniani, por for-
necimento de ferramentas para obras publicas 65$200
Port n. 50; paga a Antonio Frasson e outros,
pela conservação da estrada li partir da pro-
priedade de Pedro Brunato, até a propriedade
de Ang�() De Noni, á margem da estrada, em

Urussanga Baixa . 32$OúO
Port. n. 52, paga aJosé Trento, por serviços
prestados com caminhão no transporte de ater
ro para aPraça Anita Garibaldi
=Port. n, 54, paga a João Cornin, por forneci
mento de, aterro para a Praça, do Rio Caethé
Port . n.5 7, paga a Florindo Pescador e outros,
pela construção de um boeiro e um paredão,"
num trecho da estrada do Rio Dcria ao pica
dão de Lages
':INSTt{UÇÃO PUBLICA

''Por�. n. 51, paga a Angeli na Remôr, pelos seus

vencimentos como professora da escola mixta
munioipel de Rio Santo Antonio relativos aos

rnezes de Janeiro to Fevereiro do corrente ano 160$00,0
Port.n.Sõ.paga a Arnelia Rervôr,pe_los seus ven-

. .cirnentos como professora da escola. n1ixtlfmu-
nicipal do Alto Rio Jordão, relativos aos mezes Bons lotes de' terras, proprlos,

��e ji:lneirll a Março. incl. do. corrente ano. 240$000
para qualquer lavoura, situados

Port, n. &1, paga à. Maria da Graça Queluz, pe- nos-legares Figueira e Pinherinho,
los. seus vencímentos como professora da esóo-

.'

.-/ Municipio de Araranguà, ven-
Ia rnixta municipal, de Linha Patrimonio. Disíri-

.

. ,. t l d.

dern-se com a areato a e, .....
"to de Nova Beluno, relativos aos mezes de Fe· 2 (48 I d 2S

M· d 16'�0"'000 ...560$000 12,000000 m ot�s. e
vereiro e arço· o corren'te ano .

.p' hectares), por preços mUlto razoa.

AUXI:"IOS DIVERSOS .,
.,

. .velS,
'Port. n, 53, paga a Isidoro. Cappelletti, pelos 'Tratar com Lucas' Bez Batti
alugueis da cadeia, digo, de predio onde funcio.- Urussanga
n;t a cadeia publica desta vila, r�lativos aos�me-
zes de Fev!ireiro e Março do' corrente ano. 80$OO() '80$000·
CORREIO TELEGRAFO
Porto n. 59, paga ao encarregado da esta�ão
'telegrafica, por telegramas ofic·iaes expedidos.
dunnte o mez de março. 56$700 56$700
EXPEDIENTE

____.,,_

Imposto sobre. Ca
pital

.

,

Exc�lente nego-
.,

De ordem do sr. Coletor faço pu-cio
-

blico para c;nIH�cimente.dos inte-
Vende-se um otirno terreno de ressados que durante ó corrente

cultura no legar-Dlstrito de Painel- mes de Abril se 'Procederá. sesta

Município. de Lages, vislnho a <>s- coletoria a cobrança do imposto
trada geral de Flortanopolis, C0m I acima relativo. �o lo semestre do.
li. area de: J J .000.000 metros qua- .

corrente exere-cio. .

I drados, p_or preço .rasoave l. Trr'-I Os contribuintes que não satis
," I tar com o prQprietilrifl Paulo. AI- .

fizerem seuspagaruentos no, prazo
574$200

I
ves Pereira de l.is. ,-hfonnaçõ"s acima poderão íazel-os nos meses

com o Snr. Luiz Possarnai em de Maio e Junho respectivamente
-, Urus5anga., com as multas de 10 e 20 % •. '

.

. Fio lo. o.s prazos citados serão
.

· T "!1'Te:nOSr em Ara - extraídas .as certidões para a de-
vida cobrança executiva.

'

ranguá �. Coletoria de Rendas Estaduais
de Urussanga, em 1 de Abril de
1933.

255$0..00

40$000

'18MOOO

Defendi Damiani
.

Escrivão

Terreno

leans

em Or-

Port. n� 60.. paga a Sylvio BeJ Batti, pelo, for-

. '

d Vende-se um com -3.196 ms?,SeV.Exa� precisa. e Im- o J p. hextremando com a "ua oão 10,0
pressos, procure a

I e propriedades dos snrs. Quilher'

Tipografia .

me Cr.unt�al, Alexandre Grunfel(}

d'O C
.

nAz
e com o RIO Tubarão.

aropo _' Tratar co.m o snr. 'Mario Mottá
e será bem seruido_ em Rio Deserto.
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Productos premiados com medalhas de ouro na Exposição do Cen

tenario d� Rio de Janeiro 1922 e Exposição Nacional de Agr:cultura
do Rio de- janeiro 1929; e com três médalhas de, ouro na Feira de

Amostras de Produtos Catarlnenses no corrente, ano.

URUSSANOA: SANTA CATARINA

"Sapataria Mazzucco
"

DE

.. FIORAVANTE
.

MAZZUGGO
Grande liquidação

Sapatos para senhoras a 13$000, para homens a 20$000

e pata crianças,desde 9$000.
Aproveitem enquan,tb ha, pois o stock, é pequeno.
8ta • ..:ntarinR Url.ssn IIgu

_iia;�;]_!!���ã�'�,��
.

A elegancía . Urussanguense II�I�
quê par� vestir bem e barato, só adqui- �� I

, :in�o �oupas da popu�ar ,..) �I� I
!lf31atàm UrussânguenSe' m :

DE
_ �I� I

-'

Elegari�iaJ,o��uim -,Coral-
"�

I
,

-,

- +inção . Sobriedade . A gosto, do ,
, !

AVENIDA JOÃ,Jreguez. ,
,',', 1 I' -

i\\� '������
- �RUSSANGA �� ; ,

t:_«)l������-"!����T�,���t�
-

������1!3lIi�� I

r

Nos resfriados leves CAFIASPIRINA

age com rapidez, evitando que o mal' se

aggrave. CAFIASPIRINA não deve
faltar a quem viajar. é a companheira
indispensável que combate rapidamente
as dôres de cabeça, de dentes, de ouvido,
etc., sem affectar nenhum orgão e dando
ao corpo uma grata sensação de bem
estar.

;

./
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